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Introdução: Segundo o Ministério da Saúde (2000), por definição a água mineral é aquela que por sua composição química ou características físico-químicas é considerada benéfica à saúde. Pode ser obtida de fontes naturais ou artificiais, de origem subterrânea, apresentando em sua composição sais minerais e oligoelementos em quantidades constantes. As águas naturais subterrâneas são essencialmente ricas em sais retirados das rochas e sedimentos por onde percorrem muito vagarosamente por conseguirem se infiltrar em grandes profundidades no subsolo. A água mineral natural engarrafada deve apresentar qualidade, garantir ausência de risco à saúde do consumidor, devendo ser captada, envasada e processada obedecendo as condições higiênico-sanitárias e boas práticas de fabricação, como determinado pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA (1977). A população em geral acredita que as águas minerais possuem melhor qualidade que as ofertadas pelas companhias estaduais e municipais de abastecimento e, por isso, o seu consumo tem aumentado ultimamente. Assim, levanta-se a hipótese da relação entre distúrbios gastrintestinais pós-utilização das águas minerais e outras patológicas onde o vetor de transmissão pode ser a água, levando a necessidade de estudos microbiológicos e de qualidade mais aprofundados (FERREIRA, 2008). Objetivos: Verificar a legislação vigente para a exploração e comercialização de água mineral. Identificar seus principais contaminantes. Método: O presente estudo foi realizado através de uma analise exploratório descritiva, de revisões bibliográficas de artigos disponíveis em bases de dados como Google acadêmico e Scielo realizados apenas em território nacional. Resultados: Com a realização do presente estudo pode se observar que em todas as analises microbiológicas de água mineral foram encontrados coliformes totais ou fecais. Esse indicadores representam de 10 até 35% em cada analises realizadas. Somando as amostras de todos os artigos foram analisadas um total 370 amostras. Conclusão: A partir desse trabalho conclui-se que a grande maioria das águas comercializadas no pais estão aptas para o consumo, apenas 12,16% das amostras abalizadas estão fora dos padrões exibidos pela legislação. A identificação dos microorganismos sugere que a contaminação pode ter ocorrido durante o envase advinda tanto do equipamentos do processo quando das condições higiênico sanitária dos manipuladores. Deve-se conduzir todo o processamento desde a extração até estocagem da água mineral sob rigorosa pratica higiênica de forma a prevenir e minimizar quais fontes de contaminação microbiológica do produto.  
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